
RESUMO: 
Resinas de troca iônica são polímeros insolúveis, 
contendo grupos funcionais capazes de realizar 
reações de troca iônica com os cátions ou ânions 
presentes na água. No processo de regeneração 
temos a substituição dos íons catiônicos (Ca, Mg, 
Na,...) por íons hidrogênio (H+) e dos íons aniônicos 
(Cloretos, Sulfatos, Carbonatos, Sílica, Bicarbonatos, 
Gás Carbônico e Nitratos) por íons hidroxila (OH-). 
Deste modo, elimina-se parte dos sais presentes na 
água, tornando-a equivalente à água destilada, 
eliminando o problema de incrustações, cristalizações 
e corrosões. A resina pode ser monitorada através da 
medida de condutividade, a regeneração deverá ser 
feita quando a condutividade da água que passa pela 
resina chegar a 10 μS/Cm. Este procedimento consiste 
em obter a regeneração das resinas trocadoras de 
íons e recuperar a capacidade do sistema deionizador 
para obter água com condutividade inferior a 2μS/Cm.
PALAVRAS CHAVES: palavras-chave: água, resina 
catiônica e aniônica, regeneração.

MATERIAIS, REAGENTES, INSTRUMENTAÇÃO:
Este procedimento descreve a regeneração de 
aproximadamente 4 litros de resina de leito misto 
(aniônica e catiônica misturadas).

Materiais: 2 Recipientes plásticos com capacidade de 
2 a 4 litros (garrafas PET de água mineral podem ser 
utilizados para servir de funil grande), sacos de tecido 
para deixar secar as resinas, tecidos para meio 
filtrante, 2 espátulas grande ou colher, 1 bacia limpa.

Reagentes: HCl 2 mol/L, NaOH 2 mol/L, NaCl 
comercial (sal marinho ou sal de cozinha).

Instrumentação: Condutivímetro; pHmetro. 

Observação: Utiliza-se água deionizada com 
condutividade até 10 μS/Cm para fazer a lavação após 
o recondicionamento das resinas.

PROCEDIMENTO
1) Limpeza inicial:
Inicialmente desmonte o sistema do deionizador, retire 
a resina misturada coloque em uma bacia limpa e lave 
com água, até perceber a água visualmente limpa, as 
resinas costumam conter resíduos de detergente que 
causam espuma, deve-se lavar bem até retirar toda a 
espuma. Se a resina conter fungos pode ser 
necessário lavar com solução de  hipoclorito de sódio 
(0,5 a 1%). Ao final da lavagem em batelada coloque 
as resinas no funil para mantê-las com o mínimo de 
umidade.

2) Separação das resinas catiônica e aniônica:
Preparar 2 Litros de solução de NaCl saturada (aprox. 
300 g/L). Nesta concentração a solução salina deverá 
ficar com densidade intermediária à densidade das 
resinas, o que irá permitir a separação destas. A resina 
aniônica irá flutuar e ficará na superfície da solução, 
enquanto a resina catiônica vai para o fundo, assim 
deve-se proceder a decantação da parte superior em um 
sistema de filtração coletando a resina aniônica. E a 
separação da parte que fica no fundo contendo a resina 
catiônica. 
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3) Depois de separadas lavar cada parte das resinas 
com água várias vezes até retirar todo excesso de sódio 
e cloreto. Ao final da lavagem em batelada coloque as 
resinas no funil para mantê-las com o mínimo de 
umidade.

4) Regeneração das resinas 

Resina catiônica com HCl:
Lavar a resina catiônica pelo menos 3 vezes com HCl 0,1 
mol/L e em seguida deixar de 2 a 3 horas em solução de HCl 
1 mol/L (adicionar solução de HCl 2 mol/L na resina para 
obter concentração final de 1 mol/L). 

Resina aniônica com NaOH:
Lavar a resina aniônica pelo menos 3 vezes com NaOH 0,1 
mol/L e em seguida deixar de 2 a 3 horas em solução de 
NaOH 1 mol/L (adicionar solução de NaOH 2 mol/L na resina 
para obter concentração final de 1 mol/L). 

Lavar e secar 
Depois de 3 horas Lavar cada 
uma das partes da resina 
(catiônica e aniônica) 
separadamente com água 
deionizada sucessivas vezes 
inicialmente em batelada e 
finalizando em fluxo contínuo 
monitorando a condutividade 
até manter-se constante e estar abaixo de 40 μS.  Ao final da 
lavagem em batelada coloque as resinas no saco de tecido e 
deixe amarrada suspensa no ar para mantê-las com o 
mínimo de umidade ainda separadas.
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5) Mistura das resinas
As resinas devem permanecer separadas e secas e deverão ser misturadas somente no dia que for colocada em 
uso na coluna do equipamento. Misturar as resinas adicionado pequenas porções de aniônica e catiônica 
alternadamente em uma jarra limpa misturando-as bem com água deionizada e recolocando-as no recipiente do 
deionizador. após misturadas os primeiros fluxos de água deverão ter condutividade monitorada até obter a 
condutividade menor que 2μS/Cm.
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